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NOTA SOBRE A FAUNA CAVERNICOLA DE BONITO, MS 

Nilza M. Godoy * 

ABSTRACT 

The cave fauna of the Bonito region (Municipality of Boni 

to and neighbourhood, state of Mato Grosso do Sul, Br azil)is e nrolled, 

and comments on some cavernicolous species are given. A short d e scrip­

tion of each cave environment is included . 

I NTRODUÇÃO 

Em julho de 1984, dese nvolveu-se o "Projeto Grutas d e Boni 

to" (LINO et al . , 1 984), visando a pre servaçao e mane j o turístico das 

g r utas de Bonito e arredores, no estado de Mato Grosso do Sul . Bonito 

dista 250Km em direção sudoeste de Campo Gr~nde, capital d o e stado . 

O projeto faz par t e de um programa de p r eservação do patri 

mônio cultural e natural desenvolvido p e la SPHAN (Sub-Secretaria do Pa 

trimÔnio Histórico e Artístico Nacional), FNPM (Fundação Nacional Pr ó­

Me mória) e MS-TUR (Empresa de Tur ismo do Estado do Mato Grosso do Sul). 

Um levantamento de fauna de cavernas é de grande valia 

~ois é o primeiro passo de um estudo bioespeleolÓgico completo . Pode ­

s e di zer quA o c onhe cime nto da fauna cavernícola brasil e i r a é p e que no , 

r0duzido a a l guma s regiões do país onde poucos grupos se p reocupam com 

os dados 0 c b i0l o gia . 

A divulgação de um levantame nto faunístico, mesmo que res 

t r ito a táxons e levados, como o realizado em Bo nito , faz-s e necessária, 

p ois t rata - se do p r imeiro trabalho bioe spe l eolÓgico realizado na re -

gião . 

* Departame nto de Zoo logia, Instituto de Biociências da Universidade -

de São Paulo . Caixa Postal 20520 - CEP 01498 - São Paulo - SP. 
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O Planalto da Bodoquena é limitado ao norte e oeste pela 

depressão do Rio Paraguai, ao leste pelo Vale do Rio Miranda e ao sul 

pela Bacia do Rio Apa. Estende-se por 200Km na direção NS, apresenta~ 

do o máximo de 60Km de largura p róximo a Bonito. 

A Serra da Bodoque na abriga extensa área de cabeceiras flu 

viais, associada a uma rede de drenagem, caracter izada p or vales aber 

tos com fundos planos e planície s de inundação. 

Karmann e sánchez (1979 ) definiram a Província EspeleolÓgi 

ca da Serra da Bodoquena em função da prese nça de cavernas e outras 

f e ições cársticas desenvolvidas sobre metacalcários e metadolomitos da 

Formação cerradinho e Bocaina do Grupo Corumbá. Estas cavernas exibem 

padr ão típico de grutas em adiantado estágio de evolução, onde predomi:. 

nam grandes salões de abatimento. 

A região estudada localiza-se no domínio dos cerrados,apr~ 

sentando variações fisionômicas como cerradão, cerrado e campo cerra-

do, além de matas de galeria e enclaves de mata (corno Lau-de-Já com 

30.000he, Europa com 10.000he , aproximadamente). A ação antrópica é 
bastante acentuada , representada por grandes ext e nsõe s d e terra utili 

zadas na agricultura e p r incipalmente , p ecuária. 

Existem fatores ambientais que influe nciam diretame nte a 

fauna do cerrado (VANZOLINI , 1962 ): 

- i n solação direta sobre o solo: o corre troca intensa d e r adiaç ão ao 

nível do solo c om ~ernperatura diurna e l evada e noturna, baixa. Isso 

condiciona fauna adaptada à condições e xtremas de t emperatura e hábi­

tos noturnos ; 

- a lta pen e t r abilidade do solo: sistemas radiculares profundos per mi -

tem vida subterrânea em níveis mais ame~os d e temperatura e umidade de 

solo ; 

! f l ora e ndêmica: permite a p re s e nça d e fitófagos (come nsais , parasi­

tas, e n t r e outros ) específicos ; 

- p o d e-se conc~ui r que não exi ste fauna característica d e c errado, mas 

s im d e f o r ma ç ã o abe rta , o nde a s caracte r ística s acima me n c i onadas são 

observadas . 

As cavernas d e Bo nito , em sua maioria, apre s e ntam peque no 

d e s e n volvimento e grande entr ada que permite a penetr ação da luz em 

quase t o da e xte nsão. Como conseqüência , registram-se : umidade rel ativa 

d o a r mais baixa d o que a obs e r vada normalmente em cav€rnas ( 78% a 

96%); flora representada por algas em paredes internas; pouquíssimos -

troglÓbios; e , a maioria dos animais coletados são característicos de 

região d e e n trada e penumbra d e cave rna . 
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Como apresentam temperatura do ar mais amena e estável e 

umidade relativa do ar mais alta do que o cerrado circunvizinho, as ca 

vernas funcionam como abrigo de animais externos~ como exemplo, tem-se 

a construção de ninhos d e suindara (Tyto alba} no interior de algumas 

cavernas. 

METODOLOGIA 

O Método utilizado para a captura d e espécimes no interior 

das cavernas foi a coleta manual. Em alguns casos f oram usadas também 

rede d e plâncton (Gruta Lago Azul) e armadilha de formalina - 5% (Gru­

ta Nossa Senhora da Aparecida }. 

Durante as visitas, f oram realizadas medidas de temperat~ 

ra e umidade relativa do ar na entrada e inter ior de algumas cavernas. 

Todo material coletado foi fixado em álcool 7fY'fe e encami -

nhado para especialistas de várias instituições: 

Universidade de São Paulo : 

Instituto de Biociências: 

Departamento de Zoologia: Dr. Sergio A. Vanin 

Dra. Eudoxia M. Frõehlich 

MS. Eleonora Trajano 

Depar tamento de Biologia: Dr. Car los R. Vilela 

Instituto Oceanográfico: 

Departamento de Oceanografia Biológica : D~ a . Ana M.S. Pires Vanin 

Instituto de Ciências Biomédicas : 

Departamento de Par asitologia: Dra . Maria Shir lei P. Oba 

Dr. José Henrique Guimar ães 

Museu d e Zoologia: 

Seção de Moluscos : Dr. José Luís M. Leme 

I nstituto Butantã São Paulo: 

Seção de Artrópod es Peçonhentes : Dra . Vera Regin a D. Von Eickstedt 

Museu Nacional Rio de Jane i ro: 

Seção de Entomologia 

Seçã o de Mamíferos 

CAVERNAS VISITADAS 

Gruta Lago Azul (MS-2} 

Dr. Miguel Monné 

Leandro Salles 

Apresenta SOOm de desenvolvimento, a noroeste da cidade de 
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Bonito, entre os CÓrregos Anhumas (ao norte} e Taquaral (ao sul}.Dest~ 

ca-se o grande lag9 de água cristalina, azulada. 

A entrada ampla, com aproximadamente 25m de largura e lOm 

de altura, permite iluminação em quase toda extensão, apresentando so 

mente alguns salões onde a escuridão é total. A incidência indireta de 

luz solar permite a presença de algas em paredes, colunas internas e 

no lago. 

Junto ao pórtico, observam-se briófitas, pteridÓfitas , pla~ 

tas características de regiões Úmidas, de sombra e portanto, de entra­

das de cavernas também. 

Nos dias em que o trabalho foi realizado, a temperatura do 

ar no interior da gruta ficou em torno de 20°C e a umidade relativa do 

ar, 96%. Já na entrada, mediu-se temperatura mais alta , entre 24° e 

28ºC e umidade relativa mais baixa, por volta de 22%. 

Gruta Nossa Senhora da Aparecida (MS-3) 

Localiza-se 16Km a oeste da cidade de Bonito e 2Km da Gru 

ta Lago Azul, com 200m de desenvolvimento. 

Devido à grande entrada, com cerca de 20m de largura e al 

tura, apresenta as mesmas características da Gruta Lago Azul: quase to 

talmente iluminada com poucos salões escuros, presença de algas em co 

lunas e paredes internas voltadas para a luz, temperatura do ar por 

volta de 2ü°C e um~dade relativa por volta de 93% (durante a realiza 

ção do trabalho. 

A existência de sedimento no salão principal da caverna 
, 
e 

fato importante para a fauna local, pois significa matéria 

disponível. 

Gruta São Miguel (MS-9) 

orgânica 

Situa-se na Fazenda São Miguel, próxima às Grutas N.S. da 

Aparecida e Lago Azul , com 210m d e desenvolvimento. 

Possui duas grandes entradas com as seguintes dimensõe s 

20m de largura por lOm de altura e 30m de largura por 4m de altura.Qu~ 

se totalmente iluminada, apresenta as mesmas características gerais 

das cavernas anteriores. 

Registram-se durante o trabalho: temperatura do ar por vol 

ta de 18,Sºc no interior da caverna e 24ºC em sua entrada~ 95% de umi 

dade relativa do ar no interior e 63% em sua entrada. 

Gruta Jaraguá (MS-10} 

Localiza-se na Fazenda N.S. Aparecida, próximo à Gruta N. 
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s. da Aparecida, com 260m de desenvolvimento. 

Apresenta pórtico circular menor do que das cavernas ant~ 

riormente descritas (cerca de l,Sm de diâmetro), definindo-se portanto 

uma região de penumbra próxima à entrada e escuridão total ao longo de 

seu desenvolvimento. 

A temperatura do ar no interior da caverna foi de 19,Sºc e 

a umidade relativa 96%. Na entrada, registrou-se 23,Sºc e 46%, durante 

a visita. 

Aóismo Anhurnas (MS-4) 

Encontra-se a noroeste da cidade de Bonito, na Fazenda 

Anhumas, com desnível total de 70m até o nível do lago, que tem aproxi 

madamente 20m de profundidade (na época da visita) . 

Possui duas entradas próximas, uma com 9 por lOm e 

com 6 por 3m. 

outra 

Aparentemente, é pobre em fauna. Não foram realizadas cole 

tas, tendo sido registrada apenas a presença de pequenos peixes (C.F. 

Lino, com. pess.). 

Gruta do Curé (MS-15) 

Localiza-se no município de Jardim, ao sul de Bonito, na 

margem direita do Rio da Prata na Fazenda Santa Maria ( ex-Fazenda Cu­

ré), com 230m de desenvolvimento . 

Sua entrada constitui uma dolina de abatimento (com cerca 

de 15m de diâmetro), apresentando também uma clarabÓia ( abertura de a 

batimento com aproximadamente 3m de diâmetro). Abaixo dessa clarabÓia, . 
entrada potencial de animais externos (acidentais), observou-se grande 

quantidade d e detritos provenie ntes da superfície. Aprese nta-se ilumi­

~ada em quase t oda sua extensão. 

Gruta do Mimoso (MS-12) 

Encontra-se na Fazenda Alegria ( e x-Fazenda Mimoso Ve lho) 

c om 85m de desenvolvimento , à margem direita do CÓrrego da Olar ia. Pos 

sui lago d e água cristalina , azul ada. 

Devido ao pequeno d e senvolvimento e grande e ntr ada, é to­

t alme nte iluminada . 

Gr uta da Ametista (MS-1 3 ) 

Próxima à ~strada que liga Bonito ao município de Bodoqu~ 

na, encontra-se a caverna com 40m de desenvolvimento, cuja entrada lo-
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caliza-se no teto (com 2m de largura por lm de altura). Encontra-se 

próxima a uma mina abandonada de ametista. 

Gruta João Arruda (MS-14) 

Com 200m de desenvolvimento, a Gruta João Arruda localiza­

se na Fazenda Mimoso, na cabeceira do Vale do córrego Genipapo. 

Devido à sua pequena entrada (cerca de l , Sm de diâmetro) , 

apresenta-se totalmente escura, com fauna mais diversa e característi­

ca de ambiente hipógeo. 

Gruta Serradinho (MS-17) 

Situa-se na Fazenda Serradinho, distante 23Km da cidade de 

Bonito. Possui llOm de desenvolvimento, aproximadamente. 

Apresenta duas entradas: uma com 3m de largura por lm de 

altura e outra com lOm de largura por 2m de altura. 

Não foram realizadas coletas , registrando-se apenas a pr~ 

sença de morcegos hematófagos. 

Gruta do Pindó (MS-18) 

Localiza-se na Fazenda Pindó de Galho , a oeste da cidade -

de Bonito. Possui 60m de dese nvolvimento. 

Apresenta entrada com 4m de lar<}Ura por 2m de altura e zo 

na afótica. 

Gruta Alto Salobra (MS-21) 

Encontra-se na Fazenda Alto Salobra, na borda da serra da 

Bodoqu~na, apresentando 30m d e desenvolvimento e entrada com 3m de lar 

gura e l , Sm de altura. 

t f ormada por urna Única galeria, percorrida por um córrego 

raso ( 15cm de profundidade média ). Nota-se uma região de penumbra, na 

entrada, seguiqa por galeria escura . 

Gruta Serrassul (MS- 19) 

P r óxima à Gruta Alto Salobra, apre s enta 80m d e de senvolvi­

me nto e e ntrada com lm d e d iâmetro , aproximadame nte. 

Consta de urna galeria escura , com região de penumbra à sua 

entrada . 



Chordatu : 
Mammalié:i : 

Marsupialia: 
Monodr.lphi s sp. 

Chiroptera : 
morce qos insetívoros 
morce gos frugívoros 
morcegos h e ma t6fagos 

Rodc nti a : ossos de 
Zigo u ontomys sp. 
Hol~·H;hilus sp. 
Cav:i.~ sp . 
outr os peque nos 
r oedores 

Ede ntata : p l a cas de 
Euphrél.ctu s sexc inctus 

Artiodactyla:os sos de 
Cervidae 

Aves : 
Strigiforme s: 
Tyto alba 

Te l eostomi: 
pro v . Siluriforme/bagre 
p rov . Characifo rme/la m­
b ari 

Ar t h ropoda : 
Hexapoda - Ins e c ta: 

Le pidopter a : 
Tin eoida (larvas) 
Noct.uoide a 
Henperidae 

Diptcra : 
TipuU d.:-ic 
Cyclorrapha 
Cyclo~r~phil ( pup~rio ) 

Dronophi l i d ae : 
Dro.sop~0~ E_Epl 0 1:.!! 
'l'a.cllim dJG 
st~cbl idac ( parusitando 
morcego ) 
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N A 
s J s 1 
A o e t s 

L p A -a r o e E 
a a s J A m o r s r l 
g r M a n M e A a a r d 
o e i r h i t r d p 1 a o 
A e g a u e m i r i i o s r 
z i u CJ m u o s u n n b s a 
u d e u a r s t d h à r \l d 
1 1 

, , , 
1 o a a s e o a a o o a 

Hymenoptera : 
Braconidae + 
Vespidae(ninho a b a ndo 
nado ) + + 
I chneurnon i dae + 

Coleoptcra : 
Scarabeidae: 
Mcqusoma sp . + + 
Philcurini 
Ch rysomelidae + 

Heteroptera: 
Coreidae + 
Gerridae + 
Reduviidae : 
Emesinae + 
Auchenorrhynch a 
Fulguroidea (nin fa ) + + 
P.socoptera + 
Ensifera : 
Phalangopside + + + + + + 
Isoptera (túnei s ) + + + + + + + 
Bl attar.ia + 
Collembola + 

Myriapoda : 
Diplopoda : 

Polydesmoidea + + + 
Juliformia + + + 

Chilopoda + 

Crustacea : 
S~elaeogriphacea : 
Potiicoara brasilie n-
sis + 

Aracnida : 
Araneac : 
Sytodidac : 
Loxcn;cl: les sp . + + 
Loxo!"<.:c les grupo ga u-
cho + 
Oonopidae + 
Pholcidae + + + + + 

Tabe l a I - Fauna r e gistrada nas cav e rnas d e Bonito, MS. ( c ont .) 



87 

N A 
s J s 1 
A o e t s 

L' p A ~ r o e E 

a a s J A m o r s r 1 
g r M a n M e A a a r d 
o e i r h i t r d p 1 a o 
A e g a u e m i r i i o 5 r 
z l. u g m u o s u n n b s a 
u d e u a r s t ª' h d r u d 
1 1 

, , , 
a a s e o a a o o a 1 o 

Th0ridiidae + 
Therid i osomatidae + + + 

Argiopidae + 
~ Ctenidae + 

Ctenus sp. + + + + + 

Amblypygi : 
'l'arantulidae : 
Tarantulin.ae + 

Opilion e s + + 

Acarina : 
Ornithodoros tala je + 

Molluscn. : (con ch a s) 
Gastr opoda : 

Pulmonata : 
Mega J olmlinus , compl~ 

x o oblongus + + + + + + + 

Solanopsis j ohnsoni i + 
~nopsi_ê. p aravi c ±nii + 

Prosobranch i: 
Poteria i n ca + 

Pseudoce l omados : 
Nematomor ph a: 

Gordiacea (purasita ndo 
barat a ) + 

Ta b e la I - Fauna regi strada nas cavernas de Bonito , MS . ( con t . ) 
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Gruta Eldorado (MS- 20) 

Situa- se na Fazenda Eldorado, distante 17Km da Fazenda Al­

to Salobra e 91Km de Bonito, aproximadamente. Apresenta 150m de desen­

volvime nto . 

Possui grande salão junto à entrada, seguido por galeria -

escura. 

DISCUSSÃO 

A Tabela I relaciona a fauna registrada nas cavernas de Bo 

nito, MS . Seguem-se comentários dos aspectos mais marcantes . 

Os morcegos foram registrados em quase todas as cavérnas 

visitadas. A disponibilidade de alimento na região, principalmente na 

forma de gado vacum , favoreceria os morcegos hematófagos . 

Peixes foram registrados em três das quatro cavernas com 

corpos d'água: Mimoso, Alto Salobra e Abismo Anhumas. Os siluriformeq, 

d e hábitos predominantemente noturnos, são os peixes mais encontrados 

no ambiente subterrâneo . Entretanto, ocorreram caraciformes em duas ca 

v~rnas e siluriformes em apenas uma . Talvez esse fato esteja associado 

à maior iluminação das mesmas . 

Os artrópodes são eleme ntos predominantes nas cavernas de 

todo o mundo, principalmente grilos, coleÓpteros, dÍpteros , diplÓpodes, 

isópodes , anfípode&, decápodes, aranhas e opiliões (VANDEL, 1964) . 

Como já foi dito anteriormente, nas cavernas de Bonito en­

contra-se, principalmente, fauna típica de região de entrada e penum -

bra. Segundo Jeannel (1926, apud VANDEL, 1964) os g rupos regularmente­

e ncontrados nas entradas das cavernas, não são verdadeiros caverníco -

las, mas não podem ser considerados acidentais também; insetos e arac­

njdeos predominam n essa região . Dentre os grupo s considerados típicos 

de fauna d e e ntrada e região de penumbra, foram encontrados em Bonito: 

mar iposas, principalme nte da superfamília Noctuoidea; dÍpteros , hime 

nópteros ; hete~Ópteros da subf amília Emesinae e aranhas da família 

Pho l cidae . Toda s as mariposas Noctuoidea coletadas parecem pertencer à 

mesma espécie, faltando confi r mação de especialista . 

Se gundo Vandel (1 9 64 ) diversos fatores pode~ levar animais 

a viverem nas e ntradas das cavernas : temperatura, umidade , abundância 

de presas ou abrigo . Devido à semelhança de topoclima entre as caver­

nas de Bonito e a região de entrada d e cavernas em geral, pode-se di­

zer que esses fatores condicionariam a composição faunística das caver 

nas visitadas. A ocorrência d e alguns grupos não tipicamente caverníco 

las, ou seus indícios, reforçariam a hipótese da utilização dessa s ca-
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vernas como abrigo contra variações ambientais externas (cupins,gastró 

podes e aves). 

Cupins estariam a procura de maior umidade e temperatura 

mais amena, no interior das cavernas, do que o cerrado em redor (L.Fon 

tes, com . pess . ). Moluscos estariam a procura de maior umidade também ; 

foram coletadas conchas em quase todas as cavernas. Conchas de Megalo 

bulinus pertencem a um complexo de espécies, o complexo oblongus, onde 

observa- se determinado padrão de variação em sua forma (J.L.M. Leme 

com.pess.) Em trabalho realizado em Lagoa Santa (MG), Leme (1~77)obseE 

vou variação de formas nas conhas de ~- oblongus em amostras cole t a das 

em diferentes profundidades, indicando variação temporal. Já o mate 

rial coletado em Bonito, mostraria variação espacial. 

Ninhos de suindaras (Tyto alba) e ninhos abandonados de 

vespas exemplificam o uso das cavernas de Bonito como abrigo para re­

produção . 

Drosophila repleta foi coletada também em cavernas de são 

Paulo e em pequenas tocas na Serr a do Cipó (MG ). Estando a Serra do Ci 

pó e Bonito em região d e c errado , talvez o drosofilÍdeo estivesse a 

p r ocur a de ambiente mais Úmido nas duas localidades (C.R .Vilela, com. 

pess.). 

Grilos d a família Phalangopsidae, encontrados em várias ca 

vernas d e Bonito, são comuns em cavernas de todo o Brasil. Já opiliões , 

baratas e amblÍpigo~, freqüentes em cavernas de diversas regiões do 

Brasil (DESSEN et al . , 1980), foram registrados somente na Gruta João 

Arruda. DiplÓpodes são freqüentes em cavernas brasileiras (DESSEN et 

al . , 1980). Os Polydesmoidea coletados são despigmentados, caracterís­

ticas que leva a classificá-los como troglóbios. 

Ar anhas sao comuns em cavernas das regiões tropical e tem 

per ada . As f amílias Oonopidae , Scy todidae e Pholcidae registradas em 

Bonito s ã o , segundo Brignoli (19 73), comuns em regiões t r opicais. Cte 

n us sp . e Lo x o sceles sp. são freqüente s em cavernas b r asil e iras (DES -

SEN et a l., 1 9~0). É o p r ime i ro regi s tro da f amília Oo nopidae n o Bra­

sil . 

Merece d e staque o c r ustáceo troglÓbio Potiicoara b rasilie n 

si s , g e nero novo e espécie nova (PIRES, no p r elo), da Ordem Spelaeogri 

ph acea - Peracarida, coletado na Gruta Lago Azul. A Ordem Spelaeogr i -

phacea possuía anteriormente somente um gênero e uma espécie, Spelaeo­

g r iphus lepidops, que ocorre em cavernas da África do Sul (GORDON 

1 9 57). TroglÓbios como Potiicoara brasiliensis têm grande impo rtância 

p a l e oge ográfica, pois trata-se p rovavelmente de grupo g ondwanico, que 

relac i ona fauna africana e sul-americana. 
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Ornithoros talaje, acaro coletado em substrato r ochoso n a 

Gruta Jaraguá, é parasita intermitente de roedores, morce go e d o h o ­

mem (OBA & BAGGIO, 1977). O dÍptero da família Streblidae , par asita de 

morcegos, foi encontrado em Natalus stramineus . Outro caso d e parasi -

tismo observado foi de gordiáceos em baratas. 

Dipteros Cyclorrhapha e da família Tachinidae; coleÓpter o s 

da família Scarabeidae - Megasoma sp., da tribo Phileurini e da famí­

lia Chrysomelidae~ heterópteros das famílias Coreidae e Ger ridae; e 

ninfa da superfamília Fulguroide a - Auchenorryncha, sao ani ma is ep í 

geos, talvez encontrados acidentalmente na caverna. Larvas d o gênero 

Megasoma são típicas de mata e os adultos possuem hábitos noturnos. 

A presença de ossos de Monodelphis sp ., Zigo d ontomys sp. , 

cavi~ sp., Holochilus sp. e Cervidae e placas córneas d e Euphr actus 

s e xcinctus, seria explicada como animais externos trazido s para o in 

ter ior da caverna de várias maneiras: entraram na caverna acide ntalmen 

t e e lá morreram; transportados pela água da chuva; pre sa s d e animais 

maiores que alí se abrigaram; ou airida, no caso de p eque no s roedore s , 

ma t e rial regurgitado por corujas. 
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